  Análise das Transações Financeiras com uso da  HP12 C
Prof. Ms. Antonio Roberto Gonçalves

APRESENTAÇÃO

O curso de matemática Financeira com o uso da HP 12C tem como objetivo capacitar e atender as necessidades de conhecimentos e atualizações dos profissionais e de graduando, proporcionando maior agilidade na tomada de decisão. Além de permitir ao profissional maior capacitação para o competitivo mercado de trabalho.

Portanto prepare-se, já estamos no século XXI, e o mundo não acabou, pelo contrário, estamos mais vivos do que nunca. Entramos na era do “saber”: saber fazer a diferença, aprender a fazer coisas novas, desaprender as velhas e reaprender novamente.

Os exemplos estão de forma de facilitar a compreensão dos conceitos e dos exercícios propostos, para que o treinamento possa fixar e aplicar, os conceitos apresentados em novas situações.

Esperamos que este trabalho responda às expectativas e agradecemos qualquer sugestão que possa contribuir para o seu aperfeiçoamento didático.
“Você é o agente principal de seu

desenvolvimento.

Nada, nem ninguém poderá ensiná-lo,

se você não quiser aprender”.

Seja bem-vindo!!

Você está participando de um processo que foi elaborado visando contribuir para o seu crescimento pessoal e profissional.

Para seu melhor aproveitamento e do grupo, procure:

01. Ser pontual;

02. Participar ativamente;

03. Ouvir atentamente e falar no momento oportuno;

04. Evitar conversas paralelas;

05.  Esclarecer suas dúvidas aqui e agora;

06. Executar com entusiasmo as tarefas solicitadas;

07. Alimentar-se e repousar adequadamente;

08. Não ausentar-se do local durante o treinamento;

09. Acatar as orientações da coordenação do curso;

010.  Responder criteriosamente as avaliações aplicadas;

011.  Respeitar e colaborar com a segurança;

012. Zelar e utilizar racionalmente os materiais a você disponibilizados.

	Nome

	Endereço
	Fone:


[image: image1.png]ON




 Liga e desliga a calculadora, se não for desligada manualmente, ela se desligará automaticamente no intervalo de 8 a 17 minutos pós a sua última utilização.
AUTO TESTE DA CALCULADORA
Para verificarmos se a máquina está em perfeito estado de funcionamento, procedemos da seguinte maneira:

-  Com a máquina desligada, pressiona-se a tecla[image: image2.png]


e[image: image3.png]ON




.
-  Solta-se primeiro a tecla[image: image4.png]ON




e logo em seguida a tecla e[image: image5.png]


deverá aparecer no visor:
[image: image663.jpg]facibra





OBS.: Para zerar o conteúdo do visor pressione[image: image6.png]CLX




.
POSIÇÃO DA VÍRGULA DECIMAL
No Brasil utilizamos a vírgula separando a parte inteira da parte decimal, para isto, se sua calculadora estiver com o ponto separando, proceda da seguinte maneira:
- Desliga-se a calculadora, pressiona-se a tecla[image: image7.png]


e a tecla[image: image8.png]ON




, solta-se primeiramente a tecla[image: image9.png]ON




e em seguida a tecla[image: image10.png]


.

Fazendo isto, ocorre a alteração do ponto pela vírgula.[image: image11.png]


 Tecla que utilizamos para efetuar cálculos com as funções escritas em amarelo, para isto, basta pressionarmos a tecla[image: image12.png]


e a outra desejada.
Ex.: Para fixarmos casas decimais, basta pressionarmos a tecla[image: image13.png]


seguida do número de casas decimais desejadas ( 0 a 9 )

Veja: 3,142857985
Para deixarmos com duas casas após a vírgula pressionamos[image: image14.png]


2 e aparecerá no visor: 3,14
[image: image15.png]


 Serve para utilizarmos as funções em azul.

[image: image664.jpg]



Ex.:      144

Observe que, para extrairmos a raiz quadrada, como a função “        X        “ está em azul, devemos pressionar o[image: image16.png]


antes.

Assim 144[image: image17.png]


           X                12
[image: image18.png]CLX




Limpa o conteúdo do visor.
[image: image19.png]ENTER




 É utilizada na separação do primeiro para o segundo número na operação introduz no registrador y uma cópia do número no registrador x.
Obs.: A calculadora HP-12C possui 4 registradores, os quais são usados para o armazenamento de números durante os cálculos. Para que possamos entender como estes registradores são utilizados, vamos imaginar 4 pilhas, umas sobre as outras, estas pilhas designadas de X, Y, Z e T.
Vamos verificar através de um exemplo:
Efetuar 5 – 2

	T
	
	0
	0
	0
	0
	Registradores

	Z
	
	0
	0
	0
	0
	de Reserva

	Y
	
	0
	5
	5
	0
	Registradores

	X
	
	5
	5
	2
	3
	Operacionais



Portanto: A tecla[image: image20.png]ENTER




separa o segundo número do primeiro que foi introduzido. Observe que o 5 do registrador Y fica posicionado sobre o 2 do registrador X, exatamente como seriam posicionados se estivéssemos realizando a conta manualmente: 5 – 2.
Vejamos o que ocorre na pilha operacional durante um cálculo em cadeia:
Ex.: ( 3 x 4 ) + ( 9 – 3 )

                      3

	T
	
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0

	Z
	
	0
	0
	0
	0
	0
	12
	12
	0
	0
	0
	0

	Y
	
	0
	3
	3
	0
	12
	9
	9
	12
	0
	18
	0

	X
	
	3
	3
	4
	12
	9
	9
	3
	6
	18
	3
	6

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	3
	ENTER
	4
	X
	9
	ENTER
	3
	-
	+
	3
	:


Observe como os resultados ficam automaticamente armazenados e disponíveis na pilha operacional para serem utilizados no momento exato.

[image: image21.png]RV




Permite a visualização do conteúdo de toda Pilha Operacional.

Ex.: 10 + 20 + 30 + 40

Pressione:
	10
	ENTER
	10

	
	
	

	20
	ENTER
	20

	
	
	

	30
	ENTER
	30

	
	
	

	40
	R
	
	40




                  Registradores operacionais


                      Gira a pilha operacional
Como só o conteúdo de “x” é mostrado no visor, utiliza-se[image: image22.png]RV




, que fará a pilha girar para baixo, mostrando-os um a um, até o retorno do próprio valor de “x” no visor, com isto a pilha operacional dá uma volta completa.

OBS.: Teremos uma volta completa na pilha operacional, quando pressionarmos 4 vezes seguidas a tecla[image: image23.png]RV




.

Vamos procurar entender a tecla[image: image24.png]XY




através da pilha operacional.
[image: image25.png]XY




 Intercambia o conteúdo dos registradores X e Y.
Aproveitando o exemplo anterior, se pressionarmos[image: image26.png]XY




, aparecerá no visor o número “30”, pois intercambiaram-se os[image: image27.png]XY




valores de “x” e “y” e o número “40” foi para o registrador “y”. Se pressionarmos novamente , retornará o número “40” no visor.

	T
	
	10
	
	10

	Z
	
	20
	
	20

	Y
	
	30
	
	40

	X
	
	40
	
	30


Outro exemplo:
Você quer executar a operação:

100 – 83

Por engano, introduziu:

83[image: image28.png]ENTER




100
Para corrigir, basta pressionar[image: image29.png]XY




pois inverte a posição na pilha operacional.

Tecnicamente a máquina possui 20 memórias que são denominadas registradores, designados por R0 a R9 e R.0 a R.9.

Se a calculadora contiver um programa o número de registradores será reduzido, mas sempre haverá, no mínimo, 7 registradores ( memórias ) disponíveis.
Existem também as 5 memórias financeiras que funcionam como memórias constantes; são representadas pelas teclas:

	
	n
	,
	i
	,
	PV
	,
	PMT
	e
	FV


[image: image30.png]STORE




 STORE = Armazena, isto é, guarda na memória, sempre seguida por uma tecla numérica. No caso das teclas financeiras não é necessário acionar a tecla[image: image31.png]8TO




para armazenar na memória.

Operações com a memória:
Se você quiser realizar uma operação com o número que está no visor e o conteúdo existe na memória, e em seguida, armazenar o resultado na mesma memória, sem afetar o número contido no visor, a HP-12C permite que seja feito numa única operação.
Ex.: Na memória[image: image32.png]8TO




1 está armazenado o número 20. 
Quero multiplicar o número 3,15 que está no visor, por este número contido na memória, assim:

20[image: image33.png]8TO




1

3,15

 [image: image34.png]8TO




[image: image35.png]


1

Para saber o resultado, pressiono a tecla[image: image36.png]RCL




1 e aparecerá no visor 63, que é o resultado da operação.

Assim:

[image: image37.png]RCL




 ( ReCall = Recuperar ) – Esta tecla fará com que o número contido na memória indicada, seja mostrado no visor, e o conteúdo da memória permaneça inalterado. Para apagar, o que está contido na memória, basta armazenar zero, ou introduzir um novo dado que o anterior automaticamente será substituído.
Para limpar todos os registros de uma só vez, inclusive os registradores financeiros e os da pilha operacional, pressiona-se[image: image38.png]


CLEAR[image: image39.png]REG




. Isto fará com que o visor também seja apagado.
[image: image40.png]SST




 Colocando-se a máquina no modo programação, isto é[image: image41.png]


[image: image42.png]PIR




e pressionando-se a tecla[image: image43.png]SST




, faz com que ande linha a linha um programa, mostrando no visor o passo, bem como, o código de cada tecla utilizada no programa.

Ex.: Se tivermos um programa, onde foi utilizada a tecla[image: image44.png]ENTER




, esta aparecerá com o seguinte código:

                                                                          6ª coluna

visor                                                                 3ª linha

      nº do Passo
[image: image45.png]RIS




 (Run:Stop) – executar/parar. Indica a execução de um programa já armazenado. Interrompe o programa para introdução de um novo dado.
[image: image46.png]%




 Calcula a percentagem de um número, isto é, calcula X% de Y e retém o valor de Y no registrador Y.

Exemplo: 
12% de 1500

1500[image: image47.png]ENTER




12[image: image48.png]%




[image: image49.png]


180
Oferecendo também a possibilidade de adicionar ou subtrair

1500[image: image50.png]ENTER




12[image: image51.png]%




[image: image52.png]


[image: image53.png]


1680
OU
1500[image: image54.png]ENTER




12[image: image55.png]%




[image: image56.png]


[image: image57.png]


1320

[image: image58.png]A %




 Calcula a variação percentual entre dois números, introduz-se primeiro o valor antigo, depois o atual.
OBS.: Em caso de decréscimo, o número que indica a percentagem aparecerá com sinal negativo.

Exemplo:
01 – Apliquei R$ 5.000,00 e resgatei R$ 5.300,00. Qual a percentagem de lucro?
5.000,00[image: image59.png]ENTER




5.300,00[image: image60.png]A %




[image: image61.png]


6%

02 – Calcular qual a percentagem de prejuízo de um especulador que aplicou R$ 8.000,00 e alguns dias depois as vendeu por R$ 7.986.00.

8.000,00[image: image62.png]ENTER




7.986,00[image: image63.png]A %




[image: image64.png]


 - 0,175%
[image: image65.png]%T




 Calcula o percentual sobre um total.

Exemplo:
01 – Sobre um salário de R$ 2.120,00 terei que recolher R$ 169,60 de IR. Qual a percentagem de IR sobre o salário?

2.120,00[image: image66.png]ENTER




169,60[image: image67.png]%T




[image: image68.png]


8%
02 – Uma máquina imprimiu 15.000 unidades, das quais 187 apresentaram defeitos. Qual o percentual de unidades defeituosas?


15.000[image: image69.png]ENTER




187[image: image70.png]%T




[image: image71.png]


1,246666%

[image: image72.png]e




 Obtém o inverso do valor contido no visor, ou seja, divide 1 ( um ) pelo conteúdo do visor.

Ex.: 5 no visor


5[image: image73.png]e




[image: image74.png]


0,20

[image: image75.png]


 Efetua potências, isto é, eleva qualquer número contido na memória “Y” a qualquer potência indicada na memória “X”.


Ex.: 54



5 [image: image76.png]ENTER|




 4 [image: image77.png]


 [image: image78.png]


 625
[image: image79.png]


 Calcula a raiz quadrada. Pressionando [image: image80.png]


 [image: image81.png]


 calcula-se a raiz quadrada do conteúdo do visor.

Ex.: 144 no visor


144 [image: image82.png]


 [image: image83.png]


 [image: image84.png]
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OBS.: Quando precisamos calcular uma raiz de índice n utilizaremos o seguinte processo: transformaremos a radiação em potenciação.

[image: image85.png]



Ex.: 5     32    =   32 1/5

32 [image: image86.png]ENTER|




 1 [image: image87.png]ENTER|




 5 [image: image88.png]


[image: image89.png]


 [image: image90.png]


2
OU
32 [image: image91.png]ENTER|




 5 [image: image92.png]i




 [image: image93.png]


 [image: image94.png]


 2
[image: image95.png]


 Calcula o antilogarítmo, isto é, faz o inverso do logaritmo.


OBS.: e = 2,718281828


Ex.: Calcular o antilogarítmo de 6,907755279


        6,907755279[image: image96.png]


[image: image97.png]


[image: image98.png]


1.000,00

isto seria o mesmo que


        [image: image99.png]


= 2,718281828 6,907755279 = 1.000,00

eleva “e” à potência estabelecido pelo conteúdo do registrador.

[image: image100.png]LN




 Pressionando-se[image: image101.png]


[image: image102.png]LN




 calculamos o logaritmo natural ( isto é, o logaritmo na base g ) do número contido no visor.
Para calcularmos o logaritmo de um número na base 10 ( dez ), dividimos o logaritmo natural do número que se quer encontrar, pelo logaritmo natural de 10.

Exemplos:

Logaritmo Natural
Log 2 = 2[image: image103.png]


[image: image104.png]LN




[image: image105.png]


0,693147181

Logaritmo na Base 10
Log 2  =  LN2  =  0,693147181 = 0,301029996

              LN10     2,302585093

Na HP
2[image: image106.png]


[image: image107.png]LN




10[image: image108.png]


[image: image109.png]LN




[image: image110.png]


0,3010299996

[image: image111.png]EEX




 Entrada de expoente 10. Esta tecla é usada para operações com grandes números, como no visor não comporta número com mais de 10 dígitos, os números que forem maiores poderão ser expressos numa notação matemática abreviada denominada “Notação Científica”.

Ex.: R$ 1.781.400.000,00

1,7814[image: image112.png]EEX
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                                  [image: image113.png]


  Visor
[image: image114.png]M.DY




 Estabelece o formato mês-dia-ano para datas, isto não é utilizado no Brasil.

[image: image115.png]D.MY




 Tecla que posiciona a máquina na forma dia-mês-ano. Utilizado no Brasil, para isto pressiona-se[image: image116.png]


[image: image117.png]D.MY





Ex.: 07 de abril de 1984

01 – Introduza o(s) dígito (s) do dia – 07

02 – Pressione a tecla do ponto decimal – ( . )

03 – Introduza o mês com dois dígitos - 04
04 – Introduza os quatro dígitos do ano – 1984
                                  [image: image118.png]


  Visor

OBS.: Mês sempre com 2 dígitos e ano com 4 dígitos, seguidos, sem separar por ponto.
[image: image119.png]DATE




 Tecla utilizada para cálculo de datas futuras e passadas. Para determinar a data e o dia, tendo decorrido um certo número de dias a partir de uma certa data.

Exemplos:
01 – Se você comprou um terreno em 27 de junho de 1995 para pagamento em 120 dias, qual a data de vencimento?

1- Pressione[image: image120.png]


[image: image121.png]D.MY





2- Introduza a data fornecida – 27.061995 – e pressione[image: image122.png]ENTER|





3- Introduza o número de dias – 120

4- Pressione[image: image123.png]


[image: image124.png]DATE





Portanto, o vencimento será 25 de outubro de 1995, numa quarta feira.
O número que aparece à direita codifica o dia da semana sendo que:

	1 ...... 2ª feira
	2 ...... 3ª feira
	3 ......4ª feira
	4 ...... 5ª feira

	5 ...... 6ª feira
	6 ...... sábado
	7 ...... domingo
	


OBS.: A máquina calculadora HP-12C, calcula datas desde 15 de outubro de 1582 até 25 de novembro de 4046.


Quando a data for no passado, deve-se pressionar[image: image125.png]CHS





02 – Uma aplicação venceu no dia 25.08.95 e foi feita por 31 dias. Qual a data em que foi efetuada esta aplicação?
Pressione[image: image126.png]


[image: image127.png]D.MY




25.081995[image: image128.png]ENTER|




31[image: image129.png]CHS




[image: image130.png]


[image: image131.png]DATE





                                                                                   

Portanto, a aplicação foi feita no dia 25.07.95, numa terça-feira.

Veja, a tecla[image: image132.png]CHS




foi pressionada porque trata-se de uma data passada.

03 – Verifique o dia da semana em que você nasceu.


Se a data de seu aniversário fosse:


28 de junho de 1960

Pressione:


28.061960[image: image133.png]ENTER|




0[image: image134.png]


[image: image135.png]DATE






Veja, colocamos o número zero, pois assim a máquina repetirá a data e indicará o dia de semana correspondente.
04 – Determinar a data e o dia da semana em que decorreu o vencimento de um CDB emitido em 27 de julho de 1995, com 35 dias para o seu vencimento.

Pressione:


27.071995[image: image136.png]ENTER|




35[image: image137.png]


[image: image138.png]DATE





[image: image139.png]ADYS




 Tecla utilizada para calcular número de dias entre duas datas.
1- Introduza a data mais antiga e pressione[image: image140.png]ENTER|





2- Introduza a data mais recente a pressione[image: image141.png]


[image: image142.png]ADYS





OBS.: Na resposta estão incluídos os dias adicionais dos anos bissextos, além disso, calcula também, o número de dias entre datas na base de um mês de 30 dias. Tal resposta é mantida dentro da calculadora e para apresentá-la no visor, pressione[image: image143.png]XY




. Para retornar o resultado original, basta pressionar novamente.
Ex.: Calcule, desde a data de seu nascimento, até hoje quantos dias você já viveu.

SUPONDO:
Data de Nascimento - 23.08.65

Data de Hoje             - 21.07.95

Pressione:

23.081965[image: image144.png]ENTER|




21.071995[image: image145.png]


[image: image146.png]ADYS




10.924 dias corridos

Pressionando-se[image: image147.png]XY




10.768 dias ( Considerando o ano com 360 dias )

OBSERVAÇÃO IMPORTANTE ! ! !
Para cálculos que envolvam Juros Compostos é necessário que a HP-12C esteja no modo abaixo descrito:

1º Passo: Apertar a tecla[image: image148.png]8TO





2º Passo: Apertar a tecla [image: image149.png]EEX





Aparecerá no visor, no lado inferior direito a letra “C”, isto significa que ela está preparada para cálculos no regime composto, quando o prazo não for inteiro.

Ex.: Prazo 38 dias e taxa mensal.

Se o “C” não estiver aparecendo no visor ela calculará os 30 dias no regime composto e ao montante acumulado destes 30 dias ela calculará os 08 dias pelo regime simples.
PORTANTO: Sempre deixe o “C” aparecendo no visor, isto não irá prejudicar em nada os demais cálculos.

Caso queira retirar o “C” do visor, pressione novamente[image: image150.png]8TO




[image: image151.png]EEX





Vamos resolver o exemplo abaixo, com o “C” no visor e sem o “C” no visor, assim veremos a diferença.

Se aplicarmos um capital de R$ 3.000,00, a juros compostos a uma taxa de 6% a.m., durante 38 dias, qual o valor a resgatar?

	RESOLUÇÃO 1
	RESOLUÇÃO 2

	Com o “C” no visor[image: image152.png]8TO




[image: image153.png]EEX





	Sem o “C” no visor[image: image154.png]8TO




[image: image155.png]EEX






	Dados do problema
	Dados do problema

	PV = 3.000,00
	PV = 3.000,00

	i = 6% a.m.
	i = 6% a.m.

	n = 38 dias
	n = 38 dias

	FV = ?
	FV = ?

	[image: image156.png]
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	[image: image158.png]



[image: image159.png]FIN






	3.000,00[image: image160.png]CHS





[image: image161.png]PV





	3.000,00[image: image162.png]CHS





[image: image163.png]PV






	6
[image: image164.png]



	6
[image: image165.png]




	38[image: image166.png]ENTER|




30[image: image167.png]



[image: image168.png]



	38[image: image169.png]ENTER|




30[image: image170.png]



[image: image171.png]




	[image: image172.png]FV.




[image: image173.png]


3.229,80
	[image: image174.png]FV.




[image: image175.png]


3.230,88


CONCLUSÃO: Podemos observar que o resultado sem o “C” foi maior, o que prejudicaria se tivéssemos que dar o valor do resgate a um cliente.
NÃO ESQUEÇA !
Deixe sempre o “C” aparecendo no visor.


[image: image176.png]


 Armazena ou calcula o número de períodos de um problema financeiro.
Ex.: Um capital de R$ 1.800,00 aplicado a juros compostos, a uma taxa de 0,25% ao dia, produz um montante de R$ 1.949,72. Por quanto tempo ficou esta aplicação?


[image: image177.png]
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1.800,00[image: image179.png]CHS





[image: image180.png]PV




1.949,72[image: image181.png]FV.




0,25
[image: image182.png]




 EMBED PBrush  [image: image183.png]
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32dias

OBS.: Sempre que quisermos encontrar o prazo “n”, devemos trabalhar com a taxa diária.


[image: image185.png]


 Armazena ou calcula a taxa de juros por período de composição.

Ex.: Um capital de R$ 2.100,00 foi aplicado a juros compostos por um mês e resgatado um valor de R$ 2.180,85. Qual a taxa da aplicação?
	[image: image186.png]
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	[image: image188.png]
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	2.100,00[image: image190.png]CHS





[image: image191.png]PV





	
	2.100,00[image: image192.png]CHS





[image: image193.png]PV






	1
[image: image194.png]



	OU
	30
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	2.180,85[image: image196.png]FV.





	
	2.180,85[image: image197.png]FV.






	
[image: image198.png]
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3,85% a.m.
	
	
[image: image200.png]


[image: image201.png]


0,126% a.d.


OBS.: Se trabalharmos com o prazo em meses, obteremos a taxa mensal e se trabalharmos com o prazo em dias, obteremos a taxa diária.


[image: image202.png]PV




 Armazena ou calcula o Valor Presente, Valor Atual ou Capital de um cálculo financeiro.
Ex.: Foi aplicado a juros compostos certo capital a uma taxa de 4% a.m., por 2 meses e resgatado R$ 3.461,12. Qual o capital aplicado?

[image: image203.png]
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4
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2
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3.461,12[image: image207.png]CHS
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3.200,00
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 Armazena ou calcula o Valor Futuro, Valor Final ou Montante de um cálculo financeiro.
Ex.: Apliquei R$ 1.500,00 à taxa de 3,8% a.m., por 1 mês. Qual o valor resgatado?
[image: image212.png]
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1.500,00[image: image214.png]CHS
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3,8
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1.557,00

[image: image220.png]PMT




 Armazena ou calcula o valor das prestações de uma série uniforme.

[image: image221.png]BEG




 ( BEGin = início ), palavra que deve estar contida no visor para efetuar cálculos de prestações antecipadas ( com entrada ). O indicador BEGIN fica acessado quando pressionarmos [image: image222.png]
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, para eliminá-lo basta pressionar[image: image224.png]
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.
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 ( END = fim ), se os pagamentos forem feitos no final do período (sem entrada) e no visor não estiver aparecendo BEGIN, é porque a calculadora está na modalidade END.

[image: image227.png]CFo




 Fluxo de caixa inicial. Armazena o conteúdo do registrador X em Ro. Usado no início de um problema de saldo de fluxos de caixa.

[image: image228.png]CFj




 Fluxo de caixa j. Armazena o conteúdo do registrador X em Rj. Usado em todos os fluxos de caixa, com exceção do fluxo inicial.
[image: image229.png]]




 Armazena o número de ocorrências ( de 1 a 99 ) de cada fluxo de caixa. Assume a unidade, se não for definido.

[image: image230.png]NPV




 Calcula o valor presente líquido de até 20 fluxos de caixa distintos e de um investimento inicial, usando os valores armazenados com[image: image231.png]CFo




, [image: image232.png]CFj




 e [image: image233.png]]




.
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 Calcula a taxa interna de retorno ( rendimento ) para até 20 fluxos de caixa distintos e um investimento inicial, usando os valores armazenados com[image: image235.png]CFo




, [image: image236.png]CFj




 e [image: image237.png]]




.

OBS.: Em resumo, para introduzir os fluxos de caixa:

1- Pressione[image: image238.png]
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para apagar todos os registradores financeiros e de armazenamento de dados.

2- Digite o valor do montante do investimento inicial, pressione[image: image241.png]CHS




e armazene em[image: image242.png]
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. Se não houver investimento inicial, pressione 0[image: image244.png]
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.


3- Digite o montante do próximo fluxo de caixa, pressione[image: image246.png]CHS




 e armazene em [image: image247.png]
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. Se não houver fluxo de caixa no próprio período pressione 0[image: image249.png]
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.


4- Repita o mesmo processo para cada um dos fluxos de caixa até que todos sejam introduzidos.


Depois que todos os fluxos de caixa estiverem armazenados,


5- Digite a taxa de juros e armazene em
[image: image251.png]


.


6- Pressione[image: image252.png]
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O valor de [image: image254.png]NPV




 calculado será apresentado no visor e automaticamente armazenado no registrador
[image: image255.png]PV




.
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 Parte Fracionária. Pressionando[image: image257.png]
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substitui-se o conteúdo do visor pela sua parte fracionária, isto é, faz com que a parte inteira seja zerada. Pode-se recuperar o número original pressionando-se[image: image259.png]
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.
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 Parte Inteira. Pressionando[image: image262.png]
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substitui-se o conteúdo do visor pela sua parte inteira, isto é, a sua parte fracionária é zerada. Para ser recuperado o número original pressiona-se[image: image264.png]
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.
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 Recupera no visor ( registrador X ) o número existente antes da última operação executada.


Ex.: 22 x 6


22[image: image267.png]ENTER|




6[image: image268.png]


132
Se pressionarmos[image: image269.png]
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 vai aparecer no visor: 6.

Para recuperar o 132,00 basta pressionar[image: image271.png]RV




.
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 Significa “Desvia para”.

Estando a calculadora no modo de programação, basta pressionar[image: image273.png]
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 e o número da linha de programa desejada, sempre com 2 dígitos. No visor aparecerá o número dessa linha seguido pelo código da tecla nela armazenada.

Ex.: Estando a calculadora no modo de programação, você pode posicioná-la na linha de programação 00, assim:

Pressione


      Visor
	g
	
	GTO
	
	.
	  00
	00-








Linha de programa 00

[image: image276.png]BST




 (Back Step = linha anterior ).
Apresenta o número e o conteúdo da linha, bem como, o código da instrução contida na linha anterior da memória de programação.

[image: image277.png]PSE




Quer dizer PAUSA. Interrompe a execução do programa por cerca de 1 segundo, durante o qual o conteúdo do registrador X é apresentado no visor, reiniciando a execução a seguir.

[image: image278.png]MEM




 Mapa da memória. Descreve a alocação atual da memória, apresentando o número de linhas alocadas como memória de programação e o número de registradores de dados disponíveis.

[image: image279.png]


 Calcula o fatorial do número no visor, isto é, calcula-se o produto dos inteiros de 1 a n.

Ex.: 6!      6! = 6 x 5 x 4 x 3 x 2 x 1

        Pressione: 6[image: image280.png]
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720
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 Acumula estatísticas nos registradores de armazenamento R1 a R6, usando os dados contidos nos registradores X e Y.
[image: image284.png]


 Cancela o efeito do conteúdo dos registradores X e Y nos registradores de armazenamento R1 a R6.

	OBS.: Antes de começar a acumular estatísticas para um novo conjunto de dados, deve-se apagar os registradores estatísticos, pressionando[image: image285.png]
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 Calcula a média aritmética dos valores de x e y, usando as estatísticas acumuladas. A média aritmética dos valores de x aparece no visor assim que x for pressionado; para apresentar a média dos valores de y, pressione[image: image289.png]XY




.

Ex.: Calcular a média aritmética de:

7 + 9 + 1 + 0,25 + 50

1º) Limpar os dados estatísticos, pressionando:

[image: image290.png]
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2º) Introduzir os dados:

7[image: image293.png]


9[image: image294.png]


1[image: image295.png]


0,25[image: image296.png]


50[image: image297.png]
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13,45 (média aritmética)

3º) Se ocorreu um erro, não era 0,25, e sim 25, então:

Pressione: 

0,25[image: image301.png]
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25[image: image303.png]
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18,40
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 Calcula o desvio padrão da amostra de valores de x e y usando as estatísticas acumuladas.

[image: image308.png]


 Calcula a Média Ponderada. Para isto basta atribuir pesos, em seguida multiplica-se cada valor ( elemento ) pelo seu peso.

Ex.: Calcular a média ponderada de:

25 ..........   1000

32 ..........   3000

47 .......... 10000

12 ..........     800

Limpar através de [image: image309.png]
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25[image: image312.png]ENTER|




 1000[image: image313.png]



32[image: image314.png]ENTER|




 3000[image: image315.png]



47[image: image316.png]ENTER|




10000[image: image317.png]



12[image: image318.png]ENTER|




    800[image: image319.png]
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40,58108108
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 Calcula juros simples com base de 360 dias, para isto a taxa deverá ser anual e o prazo em dias. Se desejar apresentar o valor na base de 365 dias, pressione[image: image324.png]RV
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.
Ex.: Calcular os juros simples de um capital de R$ 2.000,00 à taxa de 20% a.a. pelo prazo de 30 dias.
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2.000,00[image: image328.png]CHS
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20
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30
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33,33 ( juros com

   base em 360 dias )

Se pressionarmos:
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32,88 ( juros com base em 365 dias )
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 ( Program / Run ) – Programação / Execução. Altera entre os modos de Programação e Execução. Posiciona automaticamente a calculadora na linha 00 da memória de programação, serve também para retornar ao modo RUN.

[image: image339.png]
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 Pressionada após[image: image342.png]
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 cancela tais teclas. Também apresenta no visor os 10 dígitos da mantissa do número contido na calculadora.

[image: image347.png]


[image: image348.png]CLEAR
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Apaga o conteúdo da pilha operacional ( X, Y, Z, T ), de todos os registradores de armazenamento estatísticos e financeiros. Não afeta a memória de programação.

[image: image350.png]


[image: image351.png]CLEAR




[image: image352.png]FIN




Apaga os conteúdos dos registradores financeiros.
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[image: image354.png]CLEAR




[image: image355.png]PRGM




 Apaga a memória de programação desde que a máquina esteja no modo programação, preenchendo todas as suas linhas com a instrução [image: image356.png]GTO




00, posicionando a calculadora na linha 00. A memória fica com a configuração p-08 r-20.
[image: image357.png]
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 Apaga os registradores estatísticos de R1 a R6 e os registradores da pilha operacional.
CONDIÇÕES DE ERRO
A calculadora possui certas operações que não podem ser realizadas sob determinadas condições. Se houver tentativas de realizá-las a calculadora apresentará no visor a palavra “ERROR” seguida por um dígito de 0 a 9.

	1 – ERROR 0
	Indica impossibilidade de realizar determinada operação matemática, como por exemplo 2[image: image360.png]


0.

	
	

	2 – ERROR 1
	Ultrapassagem (“overflow”) da capacidade do registrador de armazenamento. A magnitude do resultado é maior do que 9.999999999 X 1099

	
	

	3 – ERROR 2
	Ocorre em cálculos estatísticos cuja realização é impossível. Por exemplo, cálculos da média de 0 elementos.

	
	

	4 – ERROR 3
	Cálculo da taxa Interna de Retorno ( IRR ), quando o fluxo possui mais do que uma solução. Através desta mensagem, a calculadora pede que se estime uma taxa, o que será informado da seguinte maneira:
a) Estime uma taxa de juros e introduza no 
[image: image361.png]


;

b) Pressione[image: image362.png]RCL
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. Isto poderá ser feito também quando a calculadora estiver levando muito tempo para obter o resultado de uma taxa interna de retorno.

	
	

	5 – ERROR 4
	Ocorre quando há uma tentativa de utilização indevida das memórias:
a) Tentativa de introdução de mais do que 99 linhas de programação;

b) Tentativa de[image: image365.png]GTO




 ( desvio ) para uma linha inexistente de programação;

c) Tentativa de execução de operações aritméticas com os registradores R5 a R9 ou R.0 a R.9.

	
	

	6 – ERROR 5
	Em juros compostos, quando:
a) Todos os fluxos de caixa tem o mesmo sinal;

b) Os valores de
[image: image366.png]


,
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e[image: image368.png]FV.




são tais que não existe solução para 
[image: image369.png]


;

c) 
[image: image370.png]


> ou = a -100;

d) [image: image371.png]PMT




 = 0 e
[image: image372.png]


> do que 0.

	
	

	7 – ERROR 6
	Registradores de armazenamento inexistentes ou convertidos em memórias de programação.

	
	

	8 – ERROR 7
	Será apresentado se em fluxos complexos não houver pelo menos um fluxo com sinal diferente dos demais, ou seja, um fluxo negativo ou um fluxo positivo.

	
	

	9 – ERROR 8
	Funções Calendário:

a) Data ilegal ou em formato impróprio;

b) Tentativa de adição de dias além da capacidade da HP-12C.

	
	

	10 – ERROR 9
	Mal funcionamento da calculadora.

	
	

	11 – Pr ERROR
	Memória contínua apagada por falha na alimentação.


TAXAS

Introdução:
No mercado financeiro brasileiro, mesmo entre os técnicos e executivos, reina muita confusão no que se refere aos conceitos de taxas de juros: nominal, efetiva e real. O desconhecimento generalizado desses conceitos tem dificultado o fechamento de negócios pela conseqüente falta de entendimento entre as partes.

Dentro dos programas dos diversos cursos de matemática financeira existe uma verdadeira “poluição” de taxas de juros. Além das mencionadas, tem-se ainda a simples ( ou linear ), a composta ( ou exponencial ), a equivalente, a proporcional, a aparente, a antecipada, de rentabilidade, etc., sem falar nas taxas de desconto “por fora “ ( comercial e bancário ) e “por dentro” ( ou racional ), simples e compostos.

As causas da confusão reinante são antigas e numerosas, por isso preferimos nos concentrar nas medidas que entendemos necessárias para amenizar e, se possível, solucionar o problema existente. A medida principal reside numa conceituação e numa classificação simples e clara das taxas Nominais, Efetivas e Reais o que nos propomos a fazer.

TAXAS DE JUROS
Definição:

A taxa de juros é uma relação entre os juros pagos / recebidos no final de um período e o capital inicialmente aplicado / tomado.

( Observação:
Sempre que utilizarmos fórmula aplicamos a taxa em sua forma unitária, isto é, a taxa percentual dividida por 100.

	TAXA UNITÁRIA = taxa percentual

                                       100




( Fórmula para obtenção da taxa de juros:
	i =   juros      x   100

     capital
	
	i = ( montante – 1 ) x 100

         capital


Exemplo:
( Qual a taxa de juros cobrada num empréstimo de R$ 100,00 a ser pago por R$ 110,00 no final de um mês?
Capital     = 100,00

Montante = 110,00

i               =     ?

i =  10,00   x   100 = 10% a.m.
     100,00

i = ( 110,00 – 1 ) x 100 = 10% a.m.
       100,00


Podemos também, utilizar a tecla [image: image373.png]A %




 para cálculo da taxa:

	       % = ( M – C ) x 100

                     C


No exemplo acima:
100[image: image374.png]ENTER|




110[image: image375.png]A %




= 10% a.m.

CLASSIFICAÇÃO
01. Quanto ao Regime de Capitalização:
Pode ser: Simples ( ou linear ) e Composta ( ou exponencial )
( Simples: quando o valor dos juros são resultantes de sua incidência somente sobre capital inicial, ou seja, a taxa não incide sobre o valor dos juros acumulados periodicamente.
( Certo cliente aplicou R$ 100,00, durante 3 meses à taxa de juros simples de 10% a.m.. Preencher o quadro abaixo:
	PRAZO
	CAPITAL INICIAL
	TAXA
	JUROS DO PERÍODO
	MONTANTE ACUMULADO

	1
	
	
	
	

	2
	
	
	
	

	3
	
	
	
	


( Através do quadro podemos verificar que os juros acumulados e os saldos crescem linearmente.
                                            JUROS ACUMULADOS
	30
	
	
	

	20
	
	
	

	10
	
	
	

	0
	1
	2
	3


PRAZO

( Composto: quando a taxa de juros incide sobre o capital inicial acrescido dos juros do período anterior.
( Utilizando os dados do exercício anterior, preencha o quadro considerando juros compostos.

	PRAZO
	CAPITAL INICIAL

+

JUROS DO PERÍODO
	TAXA
	JUROS DO PERÍODO
	MONTANTE 

	1
	
	
	
	

	2
	
	
	
	

	3
	
	
	
	


( Através do quadro podemos verificar que os juros acumulados e os saldos crescem exponencialmente.

                                            JUROS DO PERÍODO
	33,10
	
	
	

	21
	
	
	

	10
	
	
	

	0
	1
	2
	3


PRAZO

02. Quanto ao:
( Período de capitalização da taxa

( Valor do capital inicial tomado como base de cálculo

( Podem ser: Nominal, Efetiva e Real
( Nominal: ( Quando o período de capitalização da taxa não coincide com o período em que é dada a taxa.

Exemplo: 6% a.a., capitalização mensal.

( Quando o valor do capital inicial tomado como base de cálculo não representa o valor efetivamente recebido ou desembolsado.

Exemplo: 1) Empréstimo de R$ 100,00, liberado um líquido de R$ 80,00.

  2) Aplicação com retenção do IR.

( Efetiva: ( Quando o período de capitalização da taxa coincide com o período em que é dado a taxa.


Exemplo: 5% a.m., capitalização mensal.

( Quando utilizamos para efeito do cálculo da taxa o valor efetivamente recebido ou desembolsado.

Exemplo: 1) Empréstimo de R$ 100,00, liberado um líquido de R$ 100,00.

 2) Aplicação sem nenhuma retenção.

( Real: ( É calculada a partir da taxa efetiva após eliminados todos os efeitos inflacionários, pois não podemos esquecer que o ganho e pagamento também são corroídos pela inflação.


Fórmula:       ief  +  1   [image: image376.png]


    inf  +  1    -1  x  100




      100                 100
Exemplo:
01) Foi feita uma aplicação por 30 dias, à taxa de 48% a.a., capitalização mensal. A inflação neste período foi de 3%. Qual as taxas nominal, efetiva e real?

Resolução:
( Taxa Nominal: 48% a.a., capitalização mensal, pois o período da taxa não coincide com o período de sua capitalização.

( Taxa Efetiva:  48  = 4% a.m., capitalização mensal.

                              12



( Taxa Real: ir =       ief  +  1   [image: image377.png]


    inf  +  1    -1  x  100
              100                 100


               ir =        4   +  1   [image: image378.png]


     3   +  1    -1  x  100

      100                 100


ir =        1,04     -1  x  100




     1,03


ir = 0,9709 %

Na HP:
4[image: image379.png]ENTER|




100[image: image380.png]


1[image: image381.png]


3[image: image382.png]ENTER|




100[image: image383.png]


1[image: image384.png]
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1[image: image386.png]


100[image: image387.png]


[image: image388.png]


0,9709%
( Logo: 0,9709% significa o ganho real, isto é, ganho acima da inflação.
02) Um cliente fez uma aplicação no valor de R$ 2.000,00, para receber no final R$ 2.100,00, porém pagou R$ 10,00 e IR, no final da aplicação. Sabendo-se que a inflação no período ficou em 5,5%. Calcule as taxas nominal, efetiva e real.
a) Cálculo da Taxa Nominal

2.100,00


2.000,00


in = ( Montante  -  1 )  x  100


Capital

in = ( 2.100,00  -  1 )  x  100

        2.000,00


in = 5%

Na HP: 2.100,00[image: image389.png]ENTER|




2.000,00[image: image390.png]


1[image: image391.png]


100[image: image392.png]
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5%


    OU



  2.000,00[image: image394.png]ENTER|




2.100,00[image: image395.png]A %
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5%

b) Cálculo da Taxa Efetiva
2.100,00 – 10,00 = 2.090,00








         ( IR )    ( líquido )

2.000,00

ief = ( Montante  -  1 )  x  100



Capital

ief = ( 2.090,00  -  1 )  x  100

         2.000,00


ief = 4,5%

Na HP: 2.090,00[image: image397.png]ENTER|




2.000,00[image: image398.png]


1[image: image399.png]


100[image: image400.png]
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4,5%

    OU

 

  2.000,00[image: image402.png]ENTER|




2.090,00[image: image403.png]A %
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4,5%

c) Cálculo da Taxa Real
Taxa efetiva = 4,5%


Taxa de inflação = 5,5%

ir =       ief  +  1   [image: image405.png]


    inf  +  1    -1  x  100

           100                 100


           ir =       4,5  +  1   [image: image406.png]


    5,5  +  1    -1  x  100

   100                  100


ir =       1,045    -1  x  100





  1,055

ir = - 0,95 %

( Conclusão: Houve perda de 0,95% para a inflação.

	( Obs.: Para encontrarmos a taxa real, devemos dividir a taxa efetiva pela taxa de inflação. Em uma aplicação, se o resultado for positivo, existiu um ganho acima da inflação e se o resultado for negativo é porque houve uma perda.


( Quando não houver nenhum pagamento, recebimento ou retenção extra, a taxa nominal é igual a taxa efetiva. E, na hipótese de inflação zero a taxa real será igual a taxa efetiva.
	Taxa Nominal = Taxa Efetiva = Taxa Real


TAXAS EQUIVALENTES

( São duas ou mais taxas que aplicadas a um mesmo valor inicial, durante um mesmo período, produzem um mesmo valor final.

A partir desta colocação entendemos que o conceito de taxas equivalentes é válido para os dois regimes de capitalização existentes, isto é, capitalização simples e capitalização composta.


O mercado financeiro na maioria das vezes adota a linguagem de taxas equivalentes quando se refere a capitalização composta e taxas proporcionais para capitalização simples, sendo assim, quando nos referimos a taxas proporcionais estaremos tratando de capitalização simples e taxas equivalentes para capitalização composta.

( Taxas Proporcionais

São aquelas encontradas no regime de capitalização simples ( juros simples ), ou seja, a taxa cresce ou decresce linearmente de acordo com o prazo.
Exemplos:

Qual a taxa anual, que é proporcional a 5% a.m.?

( 5% a.m. .......... ______% a.a.?

      5% a.m.             1 mês

              x%             12 meses

    x = 5 x 12 = 60% a.a., taxa proporcional a 5% a.m..
             1

( Na HP: 5[image: image407.png]ENTER|




12[image: image408.png]
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60% a.a.

Qual a taxa diária, que é proporcional a 6% a.m.?

( 6% a.m. .......... ______% a.d.?

      6% a.m.             30 dias

              x%             1 dia

    x = 6 x 1 = 0,2% a.d., taxa proporcional a 6% a.m..

            30
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0,2% a.d.

( Taxas Equivalentes

São aquelas encontradas no regime de capitalização composta ( juros compostos ), ou seja, a taxa cresce ou decresce exponencialmente de acordo com o prazo.

Exemplo:

Determine o montante de uma aplicação a juros compostos no valor de R$ 100,00 por 3 meses, às seguintes taxas:

( 10% a.m.

( 33,10% a.t.

Solução:

	a) 1º mês = 100,00 + 10% = 110,00

    1º mês = 110,00 + 10% = 121,00

    1º mês = 121,00 + 10% = 133,10
	b) 100,00 + 33,10 = 133,10








mesmo montante

( Conclusão: As duas taxas aplicadas a um mesmo capital, durante um mesmo período, produziram o mesmo montante, logo são equivalentes.
Disso tiramos que:

	

       q


iq =        it   +  1       -1   x  100

           100


onde:

iq = taxa que quero

it = taxa que tenho

q = período que quero


Esta fórmula serve para capitalizar uma taxa, isto é, de um período menor para um período maior.
Exemplo:
5% a.m. .......... ______% a.a.



      12


iq =        5   +  1       -1   x  100

           100
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79,59% a.a.

Para descapitalizar, isto é, de um período maior para um período menor, eleva-se ao expoente q / t.

	

       q.
iq =        it   +  1     t  -1   x  100

           100


onde:

iq = taxa que quero

it = taxa que tenho

q = período que quero

t = período que tenho
Exemplo:

30% a.a. .......... ______% a.m.



       1.

iq =        30   + 1  12  -1   x  100

            100
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2,21% a.m.

OU
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2,21% a.m.

( Portanto, esta fórmula pode ser utilizada tanto para capitalizar, como descapitalizar uma taxa.

Outros Exemplos:

a) 9% a.m. .......... ______% a.a.



      12

iq =        9   + 1     1  -1   x  100

           100
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181,27% a.a.

OU



      360

iq =        9   + 1    30  -1   x  100

           100
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181,27% a.a.

OU
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181,27% a.a.

b) 50% a.a. .......... ______% a.m.



       1.

iq =        50   + 1  12  -1   x  100

            100
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3,44% a.m.

OU
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3,44% a.m.

OU



       30

iq =        50   + 1  360  -1   x  100

            100
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3,44% a.m.

OU
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3,44% a.m.

Como “embutir” ou “retirar” uma taxa da outra

( Passo a observar:

1º) Identificar o regime de capitalização da operação:

( Simples

ou

(Composto
2º Identificar o tipo de taxa:

( Desconto

( Nominal

ou

(Efetiva
3º) Verificar se as taxas estão no mesmo período de tempo.

4º) ( No regime juro simples:


Para “embutir” +


Para “retirar” –

     ( No regime de juros compostos: (taxa em sua forma unitária)


Para “embutir” x


Para “retirar” (
1º Exemplo:
No cálculo de um Título descontado ( PJ ), vamos “embutir” um IOF de 0,0083% a.d. em uma taxa de desconto de 8,5% a.m..



  ( Capitalização simples
Identificação ( Taxas Desconto

 ( Períodos diferentes ( IOF ao dia e taxa ao mês )
Resolução: Deixar as taxas no mesmo período, como o regime é simples basta achar a proporcional mensal do IOF e somá-las.

8,5  +  ( 0,0083  x  30 )  =  8,749% a.m.
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8,749% a.m.

Considerando o exemplo anterior, para retirarmos o IOF da taxa de 8,749% a.m., devemos proceder da mesma maneira, observando os mesmos passos:

1º o regime de capitalização da operação ( neste caso é simples;

2º o tipo de taxa ( neste exemplo é nominal;

3º o período em que é dado a taxa ( no caso é mensal.

( No exemplo anterior somamos para “embutir”, agora para “retirarmos” devemos subtrair.

Sabemos que o IOF é de 0,0083% a.d., como o regime é de capitalização simples, usaremos a proporcionalidade para encontrarmos o IOF mensal, e subtraí-lo da taxa mensal.
8,749  -  ( 0,0083  x  30 )  =  8,5% a.m.
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8,5% a.m.

2º Exemplo:

No cálculo da taxa de Cardeneta de Pouponça, vamos “embutir” 0,5% a.m. em uma TR de 3,6% a.m..



  ( Capitalização composta

Identificação ( Taxas Efetivas

 ( Períodos são iguais

Resolução: Como o regime de capitalização é composto, as taxas unitárias tem que incidir uma sobre a outra através da multiplicação, para isto usaremos a seguinte fórmula:

( ( i1 + 1 ) x ( i2 + 1 ) – 1 ( x 100

( ( 3,6 + 1 ) x ( 0,5 + 1 ) – 1 ( x 100

    100             100

( 4,118% a.m.
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4,118% a.m.

Considerando o exemplo anterior, vamos “retirar” de 4,118% a.m., 0,5% a.m..
Resolução: Se no caso anterior multiplicamos para “embutir”, para “retirar” usaremos divisão através da fórmula:

( ( i1 + 1 ) ( ( i2 + 1 ) – 1 ( x 100

( ( 4,118 + 1 ) ( ( 0,5 + 1 ) – 1 ( x 100

      100               100

( 3,60% a.m.
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3,60% a.m.

	( Resumindo:

1º Identificar o regime de capitalização da operação:

Simples       ( Adição para “embutir”

                   ( Subtração para “retirar”

Composta   ( Multiplicação para “embutir”

                   ( Divisão para “retirar”

2º) Identificar o tipo de taxa:
Não se pode “embutir” ou “retirar” uma taxa efetiva de uma taxa de desconto ou nominal.
Exemplo: Spread ( que é uma taxa efetiva ) “embutir” ou “retirar” de uma taxa de desconto.

3º) Verificar se as taxas estão no mesmo período de tempo:
Não se pode “embutir” ou “retirar” taxas que estão em períodos diferentes.

Exemplo: 3% a.m. + 1% a.d.




JUROS SIMPLES
( É aquele em que a taxa de juro incide somente sobre o capital inicial, não incidindo portanto, sobre os juros acumulados.
Fórmula básica do juro e montante
	J = C . i . n
	
	M = C ( 1 + i . n )


Onde:

J ( Juros
C ( Capital
  i ( Taxa ( forma unitária )
 n ( Período
M ( Montante
	( Obs.: 

a) O prazo e a taxa devem estar no mesmo período de tempo

                     Exemplo: taxa mês                  prazo mês

                                     Taxa dia                   prazo dia

b) Caso as taxas não estejam na mesma unidade tempo, devemos utilizar o cálculo proporcional.

c) Sempre que utilizarmos fórmula, a taxa deverá estar em sua forma unitária, isto é, a taxa percentual dividida por 100.

d) Montante = Capital + Juros

e) Juros = Montante – Capital




Exemplo:
Foi feito um empréstimo ( PF ) pelo regime de juros simples, no valor de R$ 2.200,00 por 15 dias, à taxa de juro simples de 8,5% a.m.. Determinar o valor pago no final da operação.
Dados: M = ?


  C = R$ 2.200,00


  n = 15 dias


   i = 8,5% a.m.


  M = C ( 1 + i . n )


  M = 2.200,00 ( 1 + 8,5 x 15 )


                                100   30


  M = 2.293,50

OU
  J = C . i . n


  J = 2.200,00 x 8,5 x 15
                                    100   30


  J = 93,50


  Como:


  M = C + J


  M = 2.200,00 + 93,50


  M = 2.293,50
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2.293,50
OU
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2.293,50
( Utilizando a tecla %
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2.293,50

TAXA DE DESCONTO
( Há casos em que temos uma taxa de mercado ( efetiva ) e precisamos saber qual deverá ser a taxa de desconto ( bancário ) a ser utilizada nas operações de crédito, ou vice versa.

Exemplo: Queremos ganhar efetivamente 6% no período da operação. Qual a taxa de desconto que poderíamos oferecer?

( Observe como chegaríamos à taxa de desconto sem o uso de valores: basta considerarmos o capital inicial como “100” ou “1”. Como é uma taxa efetiva, calcula-se o percentual sobre o capital e somo-se ( por que está acrescentando o juro ao capital ). Sobre este resultado, que é o valor bruto, calcula-se a variação percentual sobre o capital inicial de “100” ou “1” encontrando-se a taxa de desconto.
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5,66% ( taxa de desconto que corresponde a uma taxa efetiva de 6% )

Veja o inverso, se tivermos a taxa de desconto, para encontrarmos a taxa efetiva, procedemos da mesma maneira: sobre o capital inicial de “100” ou “1” aplicamos o percentual da taxa de desconto e subtraímos do capital. Sobre este resultado, que é o valor líquido, calcula-se a variação percentual sobre o valor bruto e encontra-se a taxa efetiva.
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6% ( taxa efetiva que corresponde a uma taxa de desconto 5,66% )

( Observação:
( Sempre que dividimos os juros pelo capital, estaremos obtendo a taxa efetiva

   juro    x  100  =  taxa efetiva

 capital

( Sempre que dividimos os juros pelo montante, estaremos obtendo a taxa de desconto.


      juro      x  100  =  taxa de desconto

 montante

Exemplos:

01) Taxa efetiva de 8%, qual a taxa de desconto?
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7,41%

02) Taxa de desconto de 7,41%, qual a taxa efetiva?
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8%

DESCONTO SIMPLES
( Conceitualmente, operação de desconto significa encontrar um Valor Atual ( Líquido ) de um Valor Nominal ( Bruto ), desagiando-se ( ou descontando-se) à uma determinada taxa de juro, calculado no regime de juro simples.
Assim:
Desconto ( d ) é a diferença entre o Valor Nominal ( Bruto ) e o Valor Atual ( Líquido ) de um título de crédito ( NP, DPL ) que será resgatado antes do seu vencimento ( d = VB – VL )
Valor Nominal ou Valor Bruto ( VB ) é a importância que consta no título a ser pago em determinada data.

Valor Atual ou Valor Líquido ( VL ) é o valor do título em uma data anterior ao seu vencimento.
Fórmulas:
( Para encontrarmos o desconto

  d = VB . i . n

( Para encontrarmos o Valor Líquido

  VL = VB ( 1 - i . n )

( Para encontrarmos o Valor Bruto

  VB =       VL    .
          ( 1 – i . n )
Onde:

d = desconto

VB = Valor Bruto

VL = Valor Líquido

i = taxa

n = período

Exemplos:
01) Calcular o desconto de um título no valor de R$ 2.500,00, pago 15 dias antes de seu vencimento, sendo que a taxa de desconto é de 5% a.m. + IOF (IOF = 0,0083% a.d.).

Dados:
VB = 2.500,00
i = 5% + ( 0,0083% x 30 ) = 5,249% a.m.
n = 15 dias
d = ?

d = VB . i . n

d = 2.500,00 x 5,249 x 15
                         100      30

d = 65,61
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65,61
( Utilizando a tecla %
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65,61

02) Um título de R$ 2.000,00 foi descontado 20 dias antes de seu vencimento em um Banco que cobra 0,5% sobre o Valor Nominal como despesas administrativas. Sabendo-se que a taxa de desconto é de 6,5% a.m. + IOF, determinar o Valor Líquido (IOF = 0,0083% a.d.).

Dados:

VB = 2.000,00 
n = 20 dias

despesas = 2.000,00[image: image582.png]ENTER|
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10,00

i = 6,5% + ( 0,0083% x 30 ) = 6,749% a.m.

VL = ?

VL = ( VB ( 1 – i . n ) ( - despesas

VL = ( 2.000,00 ( 1 – 6,749 . 20 ) ( - 10,00

                                   100    30

VL = 1.910,01 – 10,00

VL = 1.900,01
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1.900,01
( Utilizando a tecla %
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1.900,01

03) Você deseja fazer um empréstimo e precisa de R$ 3.500,00 líquido em sua conta vorrente. De quanto deverá ser feito o empréstimo, se a taxa de desconto é de 7,5% a.m. + IOF e o prazo da operação, 25 dias? ( IOF = 0,0164% a.d. )
Dados:

VL = 3.500,00

i = 7,5% + ( 0,0164% x 30 ) = 7,992% a.m.

n = 25 dias

VB = ?

VB =       VL    .
       ( 1 – i . n )
VB =       3.500,00    .
       ( 1 – 7,992 . 25 )
                100     30

VB = 3.749,73
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3.749,73
JUROS COMPOSTOS
( São aqueles em que a taxa de juro incide sobre o capital aplicado, acrescido dos juros acumulados do período anterior.
Juros ( Diferença entre Montante ( FV ) e o Capital Aplicado ( PV )


      ( Juro = Montante – Capital )
Montante ou Valor Futuro ( É a soma do Capital Aplicado com os Juros do período da aplicação ( FV )

( Montante = Capital + Juro )

Capital Aplicado ou Valor Presente ( É o valor que sofrerá a incidência da taxa de juro ( PV ).

( Observações:
( Utilizaremos as seguintes teclas financeiras:
     n = prazo

      i = taxa

     PV = Valor Presente ( capital )

     FV = Valor Futuro ( montante )

( Não esquecer de trocar o sinal do PV ou FV, utilizando a tecla[image: image611.png]CHS




, pois a HP trabalha com o sistema de Fluxo de Caixa ( Entrada e Saída ), se isto não for feito aparecerá no visor ERROR 5.

( Taxa e Prazo devem estar na mesma unidade de tempo.

( Limpar as memórias financeiras da máquina antes de iniciar o cálculo através da tecla [image: image612.png]
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 ou zerar a tecla financeira que não está sendo utilizada.
( Observar no visor se está aparecendo o “C”, que obtém-se pressionando as teclas[image: image614.png]8TO
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.

( Sempre que calculamos o “n”, devemos trabalhar com a taxa diária, para obtermos resultados com precisão.

Fórmulas:

  J = C ( 1 + i ) n – 1


  M = C ( 1 + i ) n
Exemplo:
01) Determinar o montante de uma aplicação de R$ 4.000,00 pelo prazo de 3 meses à taxa de 4% a.m..

Dados:
FV = ?
PV = R$ 4.000,00
n = 3 meses
i = 4% a.m.

( Na HP:
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4.499,46

02) Determinar o prazo de uma aplicação de R$ 1.200,00 que rendeu R$ 59,00, a uma taxa de 4,2% a.m.

Dados:

PV = R$ 1.200,00

FV = R$ 1.200,00[image: image624.png]ENTER|
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1.259,00

i = 4,2% a.m.

n = ?

( Observar:
( Na HP:
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2 meses ( não é correto )
Como foi falado nas observações, sempre que quisermos calcular o “n” teremos que transformar a taxa em diária para obtermos resultados precisos. Observe que, como estamos tratando de JUROS COMPOSTOS, a taxa é sempre EQUIVALENTE.
4,2 % a.m. (
                         1.
iq = ( ( 4,2 + 1 )30 – 1 ( x 100

          100
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0,1372339% a.d.
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0,1372339% a.d.

Colocando os dados nas teclas financeiras:

( Na HP:
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35 dias

Logo, o correto são 35 dias e não 02 períodos como tinha dado, pois a HP fornece o “n” em número de períodos inteiros, de acordo com a taxa fornecida.

	Portanto: Quando quiser encontrar o “n”, forneça sempre a taxa diária.


EXERCÍCIOS
01) 4 + 3 =

02) 9 – 2 =

03) 10 x 2 =

04) 20 ( 5 =

05)   20    = 

      2 x 5
06)     20 x 3     =
      10 ( 2 + 1

07)    1   =

   30

08)   2   =

  30

09) 32 =

10) 6,40,5 =
11) (1+0,20)2 -1 =

12) ((420 + 12 ) –1( x 100 =

   100
13) ((  0,5 + 1 22 ) –1( x 100 =

          100

                            1 .
14) (( 1600 + 1 )12  - 1( x 100 =

         100

                                          1 .
15) (( 2000 + 1 ) 360 – 1( x 100 =

          100

                                        30 .
16) (( 2100 + 1 ) 360 – 1( x 100 =

          100

                           360                             360
17) ((0,1576 + 1)15 – (0,1320+1)15 – 1 ( x 100 =
18) ((  28 + 1 ) x (  2  + 1 ) – 1 ( x 100=

    100            100

19) ((  30  + 1 ) ( (   1   + 1 ) – 1 ( x 100 =

         100               100 

20)       3.833,34       = 

       1 – ( 20 x 35 )
                 3000

Datas

Quantos dias entre as datas:

21) 04.07.94 e 28.08.94 =

22) 07.10.94 e 25.11.94 =

23) 01.10.94 e 26.12.94 =

Qual o dia da semana:
24) 28.06.94 =

25) 14.10.94 =

26) 22.09.94 =

Calcule a data e o dia da semana:

27) Data do empréstimo: 23/08/94

      Período do empréstimo: 31 dias
      Vencimento do empréstimo: _     __ ______

28) Data do empréstimo: 16/08/94

       Data do vencimento: 13/09/94

       Período do empréstimo: _     __ ______
29) Vencimento do empréstimo: 12/09/94

       Período do empréstimo: 31 dias

       Data do empréstimo: _     __ ______
30) Rendimento: R$ 1.254,80

       Imposto de Renda: 30%

       Rendimento Líquido: _     __ ______
31) Valor do empréstimo: R$ 18.500,00

       Taxa de juros: 7,8% no período

       Juros: _     __ ______
       Montante: _     __ ______
32) Valor do empréstimo: R$ 45.000,00

       TAC: 0,5%

       Valor Líquido: _     __ ______
33) Valor do empréstimo: R$ 9.850,00

       Taxa de juros: 6% ao mês

       Período do empréstimo: 26 dias

       Juros do período: _     __ ______
       Montante: _     __ ______
Calcule a variação Percentual: Δ %

34) Dólar oficial: R$ 0,93

       Dólar paralelo: R$ 0,88

       Variação percentual: _     __ ______
35) Empréstimo: R$ 15.800,00

       Pagamento: R$ 16.669,00

       Variação percentual: _     __ ______
36) Cota 1 : 2,320136241

       Cota 2 : 2,448671789

       Variação percentual: _     __ ______
Calcule o percentual total: % T

37) Recebi: R$ 1.056,00

       Paguei de IR: R$ 126,72

       Percentual de IR que paguei sobre o total: _     __ ______
38) Descontei um título no valor de R$ 15.900,00

       Foi descontado do líquido: R$ 1.677,47

       Qual o percentual de desconto: _     __ ______
39) Uma agência tem o seguinte demonstrativo:

       -Depósitos à vista            R$ 800.000,00

       -Depósitos em cheque     R$ 650.000,00

       -Depósitos à prazo          R$ 260.000,00

       -Outros depósitos            R$ 156.000,00

Calcule a percentagem de cada depósito com relação ao total.

40) EXERCÍCIOS DE FIXAÇÃO DAS PRINCIPAIS TECLAS
	OPERAÇÃO
	UTILIZANDO
	REGRAS
	RESULTADO

	
	F REG
	
	

	2 ENTER 2 X
	
	
	

	3 ENTER 2 X
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	4 ENTER 2 X
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	10 ENTER 3 (
	F 6
	RESULTADO 6 CASAS DECIMAIS
	

	
	F RND
	RESULTADO ARRED. DE 2 CASAS
	

	
	
	
	

	100 – 130
	
[image: image662.png]A%




	VARIAÇÃO PERCENTUAL
	

	
	
	
	

	100 – 150
	% T
	REPRESENTAÇÃO % S/ VALOR
	

	
	
	
	

	3,65
	G FRAC
	RESULTADO PARTE FRAÇÃO
	

	3,65
	G INTG
	RESULTADO INTEIRO
	

	
	
	
	

	
	G D.MY  G DYS
	DIAS DE VIDA DE 3 COLEGAS
	

	NOME
	DATA NASC.
	DATA HOJE
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	


41) UTILIZANDO OS REGISTRADORES FINANCEIROS
	CAPITAL ( PV )
	TAXA JUROS ( i )
	TEMPO ( n )
	MONTANTE ( FV )

	1.000,00
	10,00%
	5
	

	2.000,00
	15,00%
	6
	

	5.000,00
	20,00%
	8
	

	8.000,00
	8,00%
	12
	

	1.000,00
	
	12
	1.200,00

	2.000,00
	
	8
	2.500,00

	5.000,00
	
	6
	5.800,00

	8.000,00
	
	5
	9.000,00

	
	10,00%
	5
	1.500,00

	
	15,00%
	6
	2.500,00

	
	20,00%
	8
	5.600,00

	
	8,00%
	12
	8.800,00

	1.000,00
	10,00%
	
	1.331,00

	2.000,00
	15,00%
	
	4.626,12

	5.000,00
	20,00%
	
	12.441,60


EXERCÍCIOS COM O USO HP 12C
42) Uma aplicação de R$ 10.800,00 durante 6 meses a taxa de 4,5% a.m.. Qual o montante?

43) Uma aplicação de R$ 13.000,00 a taxa de 3%. Quando terei o montante de R$ 14.000,00?

44) Um montante de R$ 1.500,00 com uma aplicação de 5 meses a taxa de 2% a.m.. Qual o valor aplicado?
45) Calcule o dia da semana da virada do milênio – 01/01/2001?
46) Calcule utilizando YX:

	1,5 % ao mês
	
	Taxa anual

	0,15 % ao dia
	
	Taxa mês – 30 dias


Utilizando 1/X YX:
	4,5 % ao mês
	
	Taxa diária – mês 30 dias

	10 % ao ano
	
	Taxa mensal


47) Compra a prazo 5 parcelas de R$ 200,00 sem entrada, preço a vista R$ 850,00. Qual a taxa de juros aplicada?
48) Compra a prazo 5 parcelas de R$ 200,00 com entrada, preço a vista R$ 850,00. Qual a taxa de juros aplicada?

49) Compra a prazo 5 parcelas de R$ 500,00 sem entrada, a taxa de juros 4% a.m.. Qual o preço a vista?

50) Compra a prazo 5 parcelas de R$ 500,00 com entrada, a taxa de juros 4% a.m.. Qual o preço a vista?

51) G LSTX – Recupera o último X ( variável ). Muito utilizado para trabalhar com constante.
Vamos descobrir a participação percentual ( na forma unitária ) das despesas mensais:

	DESPESAS
	$
	OPERAÇÃO
	VISOR

	ALUGUEL
	300,00
	300 ENTER 1000 (
	0,30

	VEÍCULO
	250,00
	250 G LSTX (
	0,25

	ALIMENTAÇÃO
	350,00
	
	

	VESTUÁRIO
	100,00
	
	

	TOTAL
	1.000,00
	- X -
	- X -


PASSO NA HP E GABARITO  DE  RESPOSTAS
01) 4 E 3 + => 7

02) 9 E 2 - => 7

03) 10 E 2 x => 20

04) 20 E 5 : => 4

05) 20 E 2 E 5 X : => 2

06) 20 E 3 X 10 E 2 : 1 + : => 10

07) 1 E 30 ; OU 30 1/x => 0,033...

08) 2 E 30 : => 0,066...

09) 3 E 2 yx => 9 

10) 6,4 e 0,5 yx => 2,529822128

11) 1 e 0,20 + 2 yx  1 - => 0,44

12) 420 e 100 : 1 + 2 yx  1 – 100 X => 2.604

13) 0,5 e 100 : 1 + 22 yx   1  - 100 X => 11,59721550

14) 1600 E 100 :   1 +  1 E 12 : yx  1 – 100 X => 26,63023420

                                               OU

        1600 E 100 :  1 + 12 1/x   yx   1  - 100 X => 26,63023420

15) 2000 E 100 : 1 + 1 E 360 : yx  1 – 100 X => 0,84928680

                                                 OU

       2000 E 100 : 1 + 360  1/x  yx  1 – 100 X => 0,84928680

16) 2100 E 100 : 1 + 30 E 360 : yx  1 – 100 X => 29,38042

17) 0,1576 E 1 + 360 E 15 : yx  0,1320 E 1 + 360 

       E 15 : Y – 1 – 100 X => 1.292,512637

18) 28 E 100 : 1 + 2 E 100 : 1 + X  1 – 100 X => 30,56

19) 30 E 100 : 1 + 1 E 100 : 1 + : 1 – 100 X => 28,71287130

20) 3833,34 E 1 E 20 E 35 X 3000 : - : => 5.000,00

     21) 04. 071994 E 28. 081994 G ΔDYS => 55 DIAS 

     22) 07. 101994 E 25. 111994  G ΔDYS => 49 DIAS

     23) 01. 101994 E 26. 121994  G ΔDYS => 86 DIAS

24) 28. 061994 E 0 G DATE => 3ª feira

25) 14. 101994 E  0 G DATE => 6ª feira

26) 22.091994 E  0 G DATE => 5ª feira

27) 23. 081994 E 31 G DATE => 23.09.94 - 6ª feira

28) 16. 081994 E 13. 091994 G ΔDYS => 28 DIAS

29) 12. 091994 E 31 CHS G DATE => 12.08.94 – 6ª feira

30) 1254,80 E 30 % - => R$   878,36

31) 18500,00 E 7,8% => R$ 1.443,00 (JUROS) 

      + => R$ 19.943,00 (MONTANTE)

32) 45000,00 E 0,5 % - => R$ 44.775,00

33) 9850,00 E 6 % 30 : 26 X => R$ 512,20 (JUROS)

       + => R$ 10.362,20 (MONTANTE)

     34) 0,93 E 0,88 Δ% => - 5,376344086 %

     35) 15800,00 E 16669,00  Δ% => 5,5%

     36) 2,320136241 E 2,448671789  Δ% => 5,54%

     37) 1056,00 E 126,72 % T  => 12%

     38) 15900,00 E 1677,47 % T  => 10,55012579%

     39) 800.000,00 E

            650.000,00 +

            260.000,00 +

            156.000,00 + => R$ 1.866.000,00 (TOTAL)

            800.000,00 %T => 42,87245445 %  x><y

            650.000,00 %T => 34,83386924 %  x><y

            260.000,00 %T => 13,93354770 %  x><y

            156.000,00 %T =>  8,360128617 % x><y 

Conceito de Juros; - Taxa Unitária e Percentual; - Regimes de Capitalização; - Juros Simples; - Montante Simples; - Descontos Simples; - Desconto Comercial ou Bancário (Desconto por Fora); - Desconto Racional (Desconto por Dentro); - Relacionamento entre a taxa de desconto bancário e a racional; - Desconto Composto; - Juros Compostos; - Logaritmos; - Tipos de Taxas; - Taxas Equivalentes; - Taxa Nominal; - Taxa Efetiva; - Séries Postecipadas; - Séries Antecipadas; - Séries Diferidas.
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OBS.:    X          é aquele que aparece no visor.











OBS.: Só se pode introduzir 03 ENTER.
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          D.MY     C     PRGM










































































( Observação: A taxa obtida deverá ser expressa no mesmo período do prazo dado, no exemplo acima, mensal.





28.06.1960    2 ( terça-feira )





31.08.1995    4 ( quarta-feira )





R/S





25.07.1995    2 ( terça-feira )





1,7814               12





07,041984
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